ENTREVISTA DA REVISTA “IR AO POVO”

1. Idade, local de nascimento, alguns dados familiares;

Nasci na cidade do Gama – DF e tenho 30 anos de idade. Sou filho de João Lopes de Menezes e Maria Higino de Menezes. Meus pais são alagoanos e vivem em Brasília desde o início da cidade. Eles são primos legítimos de tradição católica.  Atualmente moram em Taguatinga – DF, num bairro conhecido como M Norte. Tenho 2 irmãs, uma é casada e outra está fazendo discernimento vocacional para a vida religiosa. 

2. Como sentiu a vocação para ser padre? É de fato um chamado?

O meu despertar vocacional passa por três fases distintas que se completam mutuamente. 

O primeiro momento é para o despertar da fé. A minha família, principalmente através de minha mãe, sempre testemunhou um amor especial a Deus e a Igreja, cultivando a prática da oração em família e no incentivo principalmente pela leitura das Sagradas Escrituras. Naturalmente essa fase eu classificaria como o período da infância da minha vocação, não só pelo fato de ainda ser criança, mas este foi o período que tive o desejo de ser padre, como uma forma de entregar toda a minha vida para o serviço de Deus. Este Deus que me foi apresentado pelos meus pais: amoroso, companheiro, próximo. Naquele instante pensei que a melhor forma de estar mais próximo deste Deus que me foi revelado, seria como presbítero. Neste tempo, cheguei inclusive a participar do grupo de coroinhas da comunidade, me identificando bastante com tudo aquilo que me era anunciado na Igreja e através de meus pais.

O segundo momento é a do engajamento na comunidade. É normal que depois de chegada a fase da adolescência ou pré-adolescência, o jovem descubra que existem outras formas de servir a Deus, que não seja necessariamente como religioso/a ou padre. De fato, o chamado que Deus nos faz é a santidade, e para isso é preciso compreender que precisamos acima de tudo ser discípulos. Desta forma, a escolha do modo como fazemos este seguimento é que se distingue nos mais diferentes ministérios e serviços na Igreja. Acontece que, passado o período da catequese, período da dispersão daquele desejo de ser padre, a chama vocacional reacende no momento em que participo do grupo de jovens da Pastoral da Juventude. Agora a redescoberta da vocação é alimentada pelo profundo desejo de dedicar a minha vida a serviço da Igreja. Isto foi tão forte naquele momento que já aos quinze anos, estava cursando curso de teologia para leigos e atuando na equipe de coordenação do grupo de jovens, colaborando também na articulação dos trabalhos em um dos setores pastorais da Arquidiocese de Brasília neste trabalho da PJ. Logo no ano seguinte em 1991, entrei para o seminário menor da Arquidiocese, já concluindo o segundo grau.

O terceiro momento é a fase da maturidade vocacional. As ilusões e as fantasias criadas a respeito do mundo do seminário, caíram por terra. A visão sobre a Igreja e sobre a formação agora é mais realista, O sentido da vocação agora é despertado para um horizonte que ainda não havia descoberto na minha experiência de fé. A missão e o compromisso com o seguimento de Jesus, estão relacionados diretamente com a vida dos excluídos. A vocação ao ministério sacerdotal agora encontrou o seu significado, entendi que a doação que devemos ter está toda relacionada à construção do Reino de Deus. Isto eu pude descobrir principalmente na minha atuação pastoral junto à comunidade do Varjão do Torto, em 1992, num dos assentamentos urbanos pobres da cidade, somado a bibliografia encontrada através de documentos da Igreja, principalmente daqueles publicados pelo episcopado latino-americano. A minha vocação ao ministério sacerdotal agora é alimentada pelo contato cada vez maior com o povo e pelas comunidades, criando um gosto cada vez maior pelo Reino e por Jesus Cristo.

Concluo, dizendo que estas três fases da minha vocação foram muito importantes para a minha vida hoje. A fé em Deus, cultivada pela oração dos simples e na busca sempre maior de entregar a minha vida pela causa do reino; o zelo pela Igreja, povo de Deus, manifestada pela comunhão profunda na vivência eclesial, na fraternidade presbiteral, na cooperação com a ordem episcopal e na entrega à vida do povo; e, no amor preferencial pelos pobres, trabalhando sempre a partir do olhar dos excluídos, lutando por uma sociedade justa e fraterna, buscando ser um sinal de esperança e profecia para os lançados a beira do caminho.

3. O senhor se sente responsável pelos fiéis de sua Paróquia? Um verdadeiro pai (de padre) para eles? 


A responsabilidade que sinto pela paróquia, passa pela consciência da co-responsabilidade pastoral. Nesse caso, me sinto muito mais “irmão” (fraternidade) do que pai (padre). Contudo, acredito assumir minha função como pároco na dinâmica do pastor, que necessita estar próximo, de ir ao encontro dos afastados, de valorizar a dinâmica da autonomia das comunidades fortalecendo o protagonismo dos leigos/as. Em outras palavras, a “eclesiologia de comunhão” tão suscitado nos documentos da Igreja, principalmente nesta nova consciência de Igreja Povo de Deus, faz com que o nosso ministério sacerdotal cumpra esta dinâmica de animador da comunidade, suscitando os diferentes carismas e ministérios na Igreja a fim de construir uma Igreja toda ela ministerial. 

4. O que, para o senhor, significa a maior exigência da vida sacerdotal? 


O maior desafio para mim, talvez seja, a permanente necessidade de saber ler os sinais dos tempos, e conseguir dar respostas a estas realidades. Observo que no campo social, diante deste modelo de exclusão, as desigualdades aumentam; a ética nos diversos campos da vida humana, incluindo na política vão sendo relativizados. Na cultura atual o individualismo cresce, enfraquecendo as instituições e dificultando todos os processos comunitários, seja na vida familiar, social ou até mesmo eclesial. 


Nesta mesma realidade, as Igrejas cristãs enfrentam as mesmas dificuldades. Cresce o Pentecostalismo em todas as esferas do cristianismo, acredito como resultado desta nova cultura. Esta nova “espiritualidade” em ascensão interfere na busca do empenho ecumênico, mas também internamente dentro da vida da própria Igreja. De outro lado cresce na Igreja uma tendência de retorno a práticas antigas do catolicismo pré-conciliar, que causa de certo modo uma perplexidade diante dos novos tempos.


Como viver o ministério nesta nova realidade eclesial e social? Estamos caminhando para a negação do Concílio do Vaticano II? Somos incapazes de lutar pelos pobres, com os pobres e como os pobres? Qual o modelo de Igreja que estamos construindo e a serviço de qual Reino? São desafios que no meu dia a dia e nas minhas orações tenho refletido constantemente.

5. O que, para o senhor é a maior alegria? 


A minha maior alegria e realização é ser presbítero, com tudo aquilo que isto significa. A entrega da vida ao serviço das pessoas, a possibilidade de ver as pessoas crescerem espiritualmente e socialmente com os inúmeros programas sociais e as mais diversas atividades pastorais. A riqueza de celebrar a eucaristia como sinal de comunhão com Cristo que se manifesta na vida humana, em especial, no dom da partilha com os mais pobres. A alegria de sentir parte de um presbitério e estabelecer uma fraternidade presbiteral na convivência amiga com outros padres, incluindo a experiência partilhada no ministério com outro presbítero com quem moro. A comunhão com o bispo que se apresenta próximo e companheiro dos presbíteros. E ainda, uma satisfação grande em poder contribuir no trabalho de articulação da Pastoral da Juventude na Arquidiocese de Brasília.

5. O senhor se sente um verdadeiro representante de Cristo, aqui, na terra? 


A expressão alter Christus vinda da Tradição antiga da Igreja, identificando o ministério sacerdotal é valiosa. Porém, prefiro aquela que identifica o sentido vocacional mais profundo da nossa vida de cristão: discípulo de Cristo. Acredito que somos fiéis a nossa vocação, quando sabemos do sentido mais profundo deste chamado. Ser discípulo é condição básica para todo e qualquer ministério na Igreja. Posso até ser um padre, bispo, religioso, animador de comunidade, coordenador de pastoral, mas se não assumir o discipulado de Cristo, isto representaria uma verdadeira frustração humana e um fracasso para a Igreja. Ser discípulo possibilita a não assumir o serviço na Igreja, como se fosse um cargo ou profissão, a atitude para a renúncia e a entrega total, oblativa, se torna verdadeira e realizadora. Os conselhos evangélicos professados pela vida religiosa, agora não ficariam restritos apenas a uma categoria de cristãos, mas o discipulado exige a pobreza, a obediência e a castidade como universais a todos os batizados, segundo cada estado de vida. 

6. O que é a Paróquia Popular? Por que esse nome? 


O padroeiro de nossa paróquia é São José, o E-mail nós escolhemos, “paroquiapopular”, como expressão daquilo que ela significa na prática. O “novo jeito de sermos Igreja” cantada nas canções das Cebs, desta Igreja trinitária do concílio Vaticano II, das decisões colegiadas, do trabalho descentralizado, das Assembléias populares é o rosto desta paróquia em Santa Maria. 

A paróquia São José foi fundada em 8 de dezembro de 1994 e teve como primeiro pároco, o Pe. Moacyr Gondim Nogueira Neto. Ele assume esta função até o ano 2001, quando eu tomo posse como novo pároco. A paróquia São José abrange toda a extensão sul de Santa Maria, com aproximadamente 78.000 habitantes. A paróquia possui uma rede de comunidades que se reúnem em torno dos 6 templos católicos, possuindo aproximadamente 70 grupos e mais 149 projetos sociais estabelecidos.

A dinâmica da paróquia se inspira nos conceitos renovadores do Concílio Vaticano II, que tem como horizonte algumas dimensões importantes neste novo jeito de ser Igreja: 

1. Protagonismo dos Leigos/as: A paróquia São José oferece as condições de o fiel leigo ter cidadania na Igreja, possuindo voz ativa, decidindo, organizando atividades, coordenando comunidades, grupos e movimentos. O modelo eclesiológico piramidal é substituído pelo sistema circular, de comunhão e participação, na superação do autoritarismo clerical e buscando oferecer respostas aos leigos/as através de diversos programas de formação e do acompanhamento personalizado às lideranças;
2. Uma Igreja Missionária: Nas suas diretrizes pastorais ela busca ser extra-eclesiae menos intra-eclesiae. Uma Igreja presente no mundo, anunciadora de Jesus Cristo e sensível ao sofrimento humano, construtora dos sinais do Reino de Deus e presente na vida das pessoas da cidade. Ela se preocupa com temas além fronteira, como a situação da Amazônia, ou dos inúmeros conflitos internacionais causado pelo imperialismo bélico e econômico das grandes potências mundiais; é solidária com o grito ardente dos povos africanos e compartilha de suas experiências com comunidades de fora de Santa Maria, até de outros Estados.
3. À luz da Palavra de Deus: O seu programa doutrinário é fundamentado nas fontes escritas mais antigas do cristianismo. A paróquia busca capacitar suas lideranças na escuta da palavra a fim de promovê-las a dar um autêntico testemunho do Evangelho de Jesus Cristo nesta humanidade restaurada por Ele. São promovidas escolas bíblicas e toda a orientação catequética e pastoral tem como alicerce as Sagradas Escrituras.
4. Inculturação nos seus ritos: O Evangelho precisa estar encarnado na vida das pessoas, Deus armou sua tenda entre nós. A religião interfere na vida das pessoas através da sua dimensão simbólica, cúltica. A Igreja percebe e procura traduzir no cotidiano da vida da cidade, quais os sinais que precisam ser celebrados com alegria, com festa, mas também as lamentações, tristezas e dificuldades. Celebrar a vida é fazer a liturgia se tornar sagrada, enquanto ela percebe o significado das coisas e o traduz nos seus ritos. A Inculturação aqui se torna um desafio, não só na superação do tradicionalismo medieval, mas na redescoberta das tradições do povo, no resgate daquelas culturas oprimidas, sejam elas afro-descendentes ou ameríndias.
5. O diálogo com o plural da cidade. A Igreja hoje não vive com uma realidade única na sua organização religiosa. O cristianismo se tornou plural, e permitiu diferentes realidades centradas num único eixo, o seguimento de Jesus Cristo. Além do mais, ao falar de religião, percebemos a presença de diversas religiões presentes em nossa sociedade, que integram um único corpo humano, dentro do tecido social estabelecido nas cidades. A paróquia São José entende essa importância da pluralidade religiosa e estabelece caminhos de diálogo que integram diferentes ações em comum que visam o bem da população e a transformação deste meio.
6. Opção preferencial pelos pobres e juventude. À missão da Igreja deverá estar ligada principalmente a opção pelos pobres e pela juventude. Neste intuito a paróquia São José procura assumir sua responsabilidade nos diversos programas sociais, sejam eles de assistência social, promoção humana ou sócio-transformadores. A paróquia procura trabalhar intensivamente na organização do povo na luta pelos seus direitos, na construção de parcerias com entidades que buscam o mesmo objetivo, na participação política por melhorias da situação social, na promoção de eventos que estimulem a produção cultural e artística da cidade.
7. Como o senhor vive o dia-a-dia de sua vocação? É necessário reafirmar a cada dia o seu "sim"? 


Para conseguir assumir o meu ministério, de tal forma que seja possível corresponder com todas as exigências e funções que me foram confiadas é preciso haver disciplina. Procuro estabelecer um horário nas madrugadas para oração e para exercício físico; As manhãs são dedicadas a preparação das atividades pastorais ou administrativas da paróquia, ou de outras responsabilidades externas a mesma. As tardes são organizadas para os atendimentos pastorais, as visitas, e os serviços burocráticos da paróquia. Ás noites todas elas são para confissões, celebrações e reuniões das mais diversas: grupos, conselhos pastorais, palestras ou conferências. Os finais de semana são disputados com os mais diferentes grupos, com reuniões, visitas às famílias, atendimentos pastorais e celebrações. Na paróquia acontecem 11 celebrações dominicais aonde eu, Pe. Cláudio (vigário paroquial), e outros colaboradores: Pe. Antônio Abreu (jesuíta), Pe. Bernard (jesuíta) e juntamente com os ministros da palavra e o diácono Francisco (diácono permanente) assumimos estas celebrações. 


Na minha vida pessoal de oração, a eucaristia é para mim, algo fundamental no meu ministério. Percebo que não apenas celebro para o povo, mas verdadeiramente com o povo. Procuro sempre tirar alguns momentos para um deserto pessoal, a fim de aprofundar a recordação da vida. A leitura orante da bíblia e o Ofício divino das comunidades tem sido sempre significativo nesta resposta. Por fim, alguns momentos da caminhada tem se dado por meio de encontro com outros presbíteros, na partilha da vida, e na oração em comum. Os retiros também são oportunidades significativas para este encontro mais íntimo com o Senhor.


Sei que a cada dia, mesmo diante de desafios e dificuldades que surgem, são sempre para mim um sinal de Deus e um crescimento da minha opção no ministério sacerdotal. Nas alegrias, uma satisfação com o serviço. Nas decepções, um encorajamento e um fortalecimento para continuar lutando. Desse modo, vou seguindo consciente que mais importante do que ontem é o hoje da construção de um novo amanhecer.

8. Outras considerações que o senhor achar importantes.  

Nestes 4 anos que fui ordenado, servem para eu testemunhar que vale a pena ser padre, mesmo diante dos desafios hodiernos que a sociedade e a Igreja nos colocam neste momento. Não devemos ter medo do chamado que Deus nos faz ao serviço, principalmente aqueles mais pobres. Neste tempo, descobri muitas coisas importantes que somente a experiência nos revela. Tenho assumido responsabilidades que para mim tem sido significativo para a vida e o meu ministério. Atualmente sou pároco da paróquia São José, assessor arquidiocesano da Pastoral da Juventude, colaboro na equipe ampliada das CEBs no Regional Centro-Oeste, e vice-presidente da Associação Nacional de Presbíteros do Brasil (ANPB). Graças a Deus, tenho encontrado sempre força e apoio de todos quantos me relaciono nesta caminhada tão importante a serviço do Reino de Deus.

Pe. Daniel Higino Lopes de Menezes

Arquidiocese de Brasília – Paróquia São José.

Santa Maria, 29 de junho de 2005.

